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PORTO 3 DE AGOSTO. 


COMMERCIO MARITIMO. 


A ser da Emigração clandestina, 
ultimamente promulgada, veio produ- 
zir uma profunda sensação nos arma- 
dores da Praça, e movel-os a usar do 
direito de petição, na esperança de 
conseguir que os Regulamentos que 
devem de prompto fazer-se a expli- 
quem devidamente, a fim de que as 
suas prescripções se não tornem em 
outros tantos tropeços á liberdade de 
navegar. 

Nós tinhamol-o previsto quando vi- 
mos que disposições de tanta trans- 
cendenceia, por affectarem um dos prin- 
cipaes interesses do commercio do 
paiz, carecendo por sua naturesa de 
uma. grave meditação, se tomavam no 
momento, sem haverem sido prece- 
didas de um sério exame, e sem se 
basearem n'um inquerito rigoroso a que 
presidisse o imparcial cuidado de en- 
contrar a verdade, punindo o abuso 
mas não prejudicando a boa fé. 

A discussão da lei foi rapida por 
que se entendeu que urgia cohibir-se 
a repetição das scenas do Incognito 
da Defensor, que vieram nodoar a 
andeira portugueza. E com effeito 
contra essa necessidade não havia uma 
voz conscienciosa que se levantasse, 
porque era a moral publica ultrajada, 
eram os direitos da. humanidade of- 
fendidos, e eram a honra e o decoro 
do commereio maritimo altamente com- 
promettidos que a reclamavam. 

Mas uma boa. lei liberal e justa 
não póde fugir ao, primeiro clemento 
que lhe prescrevem a liberdade e a 
justiça. A somma dos bens resultan- 
tes deve sempre sobrepujar os males 
que podem sueceder-se. E força que 
se puna o crime para conservação da 
existencia social, e para desaggravo 
da humanidade, mas é tambem força 
que se respeite a liberdade individual, 
e que se acate até onde o possa com- 
portar o interesse da sociedade. 

A bellesa de uma lei está na sua 
claresa, está na terminante classifica- 
ção dos factos que quer acautelar, para 
que seja de facilidade o interpretal-a 
e dar-lhe execução sem offensa dos 
direitos de ninguem, Se todas as leis 
em geral precisam deste predicado, 
muito mais o exigem as leis commer- 
ciaes, porque o trafico mercantil ne- 
cessita de prestesa no seu caminhar, 
e de que o; não embaracem com a 
ambiguidade de prescripções que po- 
dem eminentemente prejudical-o. 

A lei de 20 de Junho querendo 
obviar à emigração clandestina de co- 
lonos para o Brasil, e aos maus tra- 
tos do capitão durante a viagem, dei- 
xa por definir o individuo que para 
a execução da lei deve reputar-se por 
colono, não disse até que ponto o ca- 
pilão póde obrar contra elle, e a 


um tempo sobrecarrega o navio com 


9 oneroso de uma avultada fiança para 
que as infracções tivessem seguranca 
de punição. 

Os armadores e consignatarios do 
Porto receberam a lei debaixo de duas 
desagradaveis impressões. Ao passo 
que a lei é filha do procedimento ha- 
vido a bordo de um navio desta pra- 
ca, pelo que se lhes lancou um: des- 
favoravel conceito, não atinam com o 
como e o quando devem prestar a one- 
rosa fiança, que é um grave obsta- 
culo à regularidade do seu ramo es- 
pecial. 

Quem é colono e quem é passa- 
geiro ordinario? Ha-de-se prestar a 
fiança para ambos os casos ? Será uma. 
revoltante pea ao commercio maritimo, 
será uma grande base para a sua ani- 
quilação. Poderá o colono fazer tudo 
quanto quizer a bordo sem que o ca- 
pitão, responsavel pela segurança e 
commodidade de todos os viajantes, 
possa cohibir-lhe os excessos? Será 
um contrasenso. Será um absurdo na 
consideração de todas as convenien- 
cias. — 

Não fallaremos por hoje senão nes- 
tas duas notaveis objecções ao cum- 
primento da lei. Estude-se o movi- 
mento maritimo do Porto. Os navios 
que daqui partem para o Brazil le- 
vam, nasua grande maioria, passagei- 
ros a quem senão póde dar a deno- 
minação de colonos. São jovens que 
vão buscar arrumação no .commercio, 
ou artistas que procuram no alem mar 
trabalho ou melhor recompensa á sua 
profissão. São bem poucos, proporcio- 
nalmente, os que vão contractados para 
a colonisação brazileira, e destes não 
vai um só que contracly a passagem 
com o “dono do navio ou com o ca- 
pitão a troco da venda dos seus ser- 
viços no Brazil, a um terceiro, o que 
tem dado lugar ao horroroso trafico, 
muito bem chamado, da escravatura 
branca. 

Em honra do commercio marilimo 
do Porto deve dizer-se que se facili- 
tam o mais possivel as passagens a 
individuos que não teem de prompto 
dinheiro para pagal-as. O passageiro 
comprometle-se a pagar na chega- 
da, ou o seu fiador cá, no caso de 
falta. Chega, e muitas vezes não 
paga, o fiador em Portugal faz o mes- 
mo, e todos os donos de navios teem 
por ahi grando somma desses docu- 
mentos de pura perda ou com a neccessi- 
dade do recurso aos meios judiciaes. 

As leis devem ser geraes é verda- 
dade, e porque no Porto a regra é o 
não abuso, e antes todo o favor pos- 
sivel ao passageiro, e a leva de colo- 
nos em pequena escalla, sem que o 
armador , ou o capitão os contratem 
como em outros portos, não se segue 
que se não legisle para onde o mesmo 
não succeda. Mas o commercio marilimo 
do paiz tem para assim dizer o seu im- 
porio no Porto, e as prescripçõos ri- 
gorosas, sem que-um resultado eviden- 


te as justifique, hão de definhal-o e 
amortecel-o em manifesto prejuizo do 
paiz. 

E" verdade que os regulamentos 
devem explicar a lei e tornal-a de mais 
facil, menos penosa e prejudicial 
execução ; mas tambem é verdade que 
sem esses regulamentos ella não de- 
vera começar a praticar-se. 

Foi para alcançar este justo resul- 
tado que os armadores e consignatarios 
se reuniram na Bolsa. Elles vão em 
breve aprezentar as suas rasoaveis re- 
clamações ao governo, e é de crer 
que sejam attendidas. O contrario se- 
ria suppor que não haveria justiça 
no paiz, e que se tencionava acabar, 
em vez de dar-lhe maior incremento 
e vida, o util e proveitoso ramo do 
commercio maritimo. 


————— emma 


O conresponvente das «Novedades» 
oscrevo o seguinte à respeito da chegada 
e cordeal recepção que cm Turin love S, 
M. osnr, D. Pedro 5.º 

Turin 18 de Julho. 

D. Pedro 5.º foi bem recebido em Pa- 
riz, em Roma o em Napoles; porem em 
parte nenhuma tão sympathicamente como 
aqui, em Turin. O povo que conserva uma 
recordação filial de Carlos Albe 
lhe concedeu o Estatuto Constitucional, 
saudou com. enlhusiasticas acclamações o 
rei de Portugal o seu joven irmão o du- 
que do Porto. 

Portugal rodeou de cuidados e conso- 
lações a Carlos Alberto em seu dest 
e os piemontezes manifestaram o seu re- 
conhecimento a D. Pedro 5.º 

Os regimentos de linha e a artilheria 
que veio de Vernaria, uniram seus viy 
aos da Guarda Nacional na revista que S. 
M. F. passou na praça Armas, no dia 
seguinte da sua ch 


guda. 

Os dous reis Victor Manoel e D. Pe- 
dro 5.º iam apar. Depois deles iam 
o principe de Saboya (Carignan) e os duques 


de Brabante e do Porto Um brilhanto 
estado maior, no qualse distinguia o du- 
que da Terceira e o visconde da Carreira, 
ia logo em seguida aos princepes. 

Hontem o rei de Portugal e seu irmão 
foram em peregrinação a Superga, que 
uma basilica que está situada sobre uma 
collina dos arrebaldes, e na qual se acham 
os lumulos reaes, e entre elles o de Car- 
los Alberto. 4 

Na sua volta assistiram a uma expe- 
riencia do telegrapho das locomotivas in- 
ventado por M. Bonelli, já celebre pela in- 
venção do tear electrico. 

Por meio deste telegrapho dous com- 
boys que corram na mesma direcção ou 
em dire 


» contraria podem fazer um ao | 


outro todos os avisos necessarios e lrans- | 


mitlir perguntas e respostas. ) 
O rei felicitou o inventor manifestan- 
do-lhe O desejo de o ver 
para lhe confiar a direcção de obras. 
D.Pedro vai partir para o lago de 
Como, tendo sido convidado pelo duque de 
Brabante. O rei dos belgas possue n'uma 
ilha encantadora deste lago, um castello 
ondo costuma passar alguns mezes de ye- 
rão. Depois irá o rei de Portugal percorrer 
a Suissa com os duques de Brabante e do 
Porto. Esta volta deverá ser um ponco 
larga, posto que o vapor «Reinp Hortenso» 
que o imperador Napoleão poz á sua dis- 
posição, sabiu de Genova sabbado passado 
14) e entrou em Tulon. ; 
Tem-se fallado, porem sem apparencia 


em Portugal | 


0, que | 


de verdade, d'um projecto de matrimonio 
entro D. Pedro 5.º ea princeza Clotilde , 
filha de Victor Mangl. Já tem havido 
matrimonios entre as casas renes de Por- 
tugal e Saboya. Em 1146 casou Alonso 
1.º com Mathilde de Saboya; em 1395, 
Manoel, que devia obter o sobrenome de 
Grande, e cujos almirantes commandavam 
em 3,000 legoas de costa desde Murrocos 
até Macau, na China, deu sua filha Beatriz 
a Carlos 3.º, duque de Saboya, ascen- 
dente de Carlos Alberto. 

D. Pedro atravessará incognito a Lom- 
bardia. 

— >> — eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 31 de Julho 
publica a seguinte legislação : 

== Carta de lei de 14 de Julho pela 
qual se determina que a cap denomi- 
nada de Runa é Trucifal fique incorporada 
nos bens do hospital dos invalidos militares 
de Runa. : 

— Dita da mesma data concedendo á 
camara municipal de Moura á cerca do ex- 
tineto convento de S. Francisco. para cemi- 
terio publico e a igreja para a celebração 
dos oflicios religiosos pelos finados. 

— Dita da mesma data conc do à 
junta de parochin de Algodres, no districto 
da Guarda, o predio pertencente aos pro- 
prios nacionaes, denominado -— Chão — no 
| sitio da Lavandeira, para nello se construir 
o cemiterio publico, 

— Dita da mesma data, confirmando 
o decreto de 12 de Agosto de 1848, que 
destinou 0 templo do extinto convento de 
S. Luiz de Pinhel para igreja. parochial, e 
a cerca para cemiterto publico, concedendo 
o resto do edifício à camara municipal da- 
quella cidade para edificar a casa das au- 
diencias e cadéa, 

— Dita de 17 de Julho, declarando 
obrigatoria para todos os empregados das 
alfandegas do reino, que Liverem cartas do 
serventia vilúlícia, a disposição do $ 4.º 
do art. 7.º dos estatutos do monte 
approvados por alvará de 13 de Dezembro 
de 1844, com algumas excepções, 

— Dita da mesma data elevando o di- 
reito do mol, melaço ow melado estrangoiro 
que entrar pela alfandega do Punchal, na 
ilha da Madeira, a 45000 reis por cada 
100 avrate 
Dita da mesma data approvando a 
g do Estado , 


applicação ás despezas geraos 


[eita pelo governo, desde 31 de Agosto de 


1852 até 39) de Junho de 1855, de parto 
dos rendimentos que constituem a dotaçã 
do caminho de ro do morte, e bem a 
sim das sommas que tem levantado sobre 
as inscripções pertencentes: à mesma dota- 
ção até ao referido dia. 

— Dita da mesma data aulthorisando o 
governo a levantar um emprestimo, sob! 
o rendimento do imposto das estradas 
á quantia de 400 contos de reis para a 
construeção da estrada de Coimbra no Por- 
to, no-caso de se não aghar habilitado , 
dentro de 3 mezes, para consteuir o cami- 
nho de ferro entre aquellas duas cidades, 
ostubelecendo: lambem outras disposições 4 
tal respeito. 


Hontem ás 4 horas e 30 minutos da 
tarde sahiu a barra o vapor «Cysne» con- 
duzindo 48 passageiros entro elles os se- 
guintes “ Boaventura de Senna Gaia Josó 
Vieira Braga, RF. José Vieira, Ignácio da Sil- 
va de Carvalho, D. Marim do Carmo e fi- 
las, A. José da Silva Reis, D. Maria do 
Carmo Candida Pereira, P. Gonçalves Bas- 
tos, Joaquim José de Figueiredo Sarmento 
e espoza, José Lopes Teixeira o esposa, P. 
Antonio de Sampaio Guimarães e esposa, 


2 


Hypolito Dubausc, José Gonçalves Ramos 


e sobrinho. 
atriça dá 
CoJ85O 


Hotem arremataram-so 6 
companhia de Seguros « Equida 
reis, com o dividendo pago, 
a receber. 


No dia 28 de Julho foi Ja ás 
aguas do Rio Ave o patatho — João 1.º 
-e no dia 1 do corrente o hiato — Se- 
nhor da Boa Fortona, — Foi constructor 
do primeiro o snr. Joaquim Martins de 
Araujo, e do segundo o snr. Antonio Fran- 
cisco Arleiro, 


Quanta feira teve logar n eleição da 
direcção da Associação Industrial Portuense. 
Sabiu eleito presidente o snr. José Vieto- 
ino Damazio. 


O «Pharol do Minho» diz que o esta- 
do sanitário da cidade de Braga é sulisfae- 
torio e favoravel, podendo-se dizer desapare- 
eidos totalmente os typhos e febres que 
grassavarm. 


Consta que o Corpo Commercial desta 
praça tenciona commemorar a acelamução 
de 8. M, o Senhor D. Pedro V. 

Isto não mos surprebendo porque os 
negociantes do Porto não podiam ficar si- 
lenciosos no meio de tantas manifestações 
de regosijo nacional pelo proximo alvorecer 
do prospero reinado que todos esperam 
anciosos. 

Os festejos por certo serão dignos do 
alto objecto a que são dedicados e da res- 
peitavel classo commercial desta praça. 


Teve hontem logar no Jardim a segun- 
da iluminação a favor do Asylo; a con- 
correncia foi inferior é da precedento ilu- 
minação, notando-se por conseguinte mui 
pouca animação maquelle divertimento, A 
causa foi talvez devida 4 noute que estava 
carregada com nevociro e orvalhos ; — para 
obseurecer mais o quadro concorreu a pas- 
sagem do carro do Repouso pola rua late- 
ral do passeio. As corridas d'aquelle lu- 
gubre vebiculo só devem ter logar por altas 
horas da nouto e pelas ruas menos con- 
corridas. 


Seçunno o correspondente do Periódico 
dos Pobres em Vizela teve logar no dia 31 
de Julho em S. Jobo das Caldas um pro- 
nuncinmento de mulheres em consequencia 
das boas medidas adoptadas pela junta de 
parochia para que os enterramuntos se fi- 
tessem no adro, o não ma igreja. Parece 
que foram instigadas por um individuo. 
Torna-so muito nrgente não deixar inpu- 
nes como sempre acontece, estes alvorotos 
mulheris, 

Na freguezia d'Avintes continuam os 
enterramentos dentro da igraja contra a 
opintão da gente sensata daquella freguo- 
za Aliymam=nos que na oceasiho em quo 
so abro a igreja é tal o cheiro, que não 
se pode ali permanecer um instante sem so 
estabolecer uma prompta ventilação, 

Cumpre á respectiva authoridade ad- 
ministrativa ordenar immediamento a pro- 
hibição dos enterramentos naquela igreja 

Quando por ventura alguem, contra o 
hom senso, queira impedir esta medida tão 
de protpto reclamada , um destacamento 
da forca armada deve ali fazer conter na 
ordem os lumultrosos. 


Lê-se no Jornal do Commereio : 
estejo municipal. — Houvomos por 
pessoa fidedigaa o programa do fogo d'ar- 
tficio que ha-do exeeutar-so por oceasião 
do acelumação de smr, D. Pedro V, o que 
defimivamento está approvado. E” esta a 
porte que a camara municipal toma nas 
grandes festas q É mister confessar que é 
svondiosa. O programma foi apresentado 
velo snr, Ayres de Sá, e Ingo approvado 
pelus vereadores e polos mestres «arte, 
Bis o programa, 
O fogo terá lugar sobre o Tejo pela 
vinte forma, dividido em duas partes ; 
4º Fogos do ar em quantidade pro- 
“igiasa o com a maior variedade, execu- 
tudos com a possivel perfeição, 

2º Umcombute simulado entre aos 
quedea portugueza e uma fortaleza marili- 
vim que figurorá sor alguma das que con- 
qustamos outrora na Africa, 

A esquadra compor-se-ha da nan «Vas- 
vo do Guma» uma corveta, um brigue, e 
um ou dois vapores, além: destes navios 
talvoz tomem parte no combate mais alguns. 


O COMMERCIO. 


A fortaleza será armada sobre cascos 
velhos : —reprosentará dois reduéios e no 
centro mama cid) com a altura de. 
120 palros, o armada com à ipet 
artilherin. À forialeza dove estar a mí 
milha da ferra. A 

Pois vapores e outras embarcações pe- 
quenas navegarão cm diferentes di Sy 
como se foram avisos, + 


Todas estas embartações estarão illu< 


minadas com milhares de lanternas e por 
fogos de Bengala. 

O signal para o comego do fogo que 
não terá lugar antes das 10 horas, será 
um. tiro de peça da nau, o qual será cor- 
respondido por todos os demais navios, pe- 
lo castello, e por todas as fortalezas do Te- 
jo até á barra, 

Depois a mau dará um salva real, a 
tripulação subirá ás vergas, (e levantará os 
vivas do costume ; esta salya será corres- 
pondida por todos os demais navios, pelo 
castello e demais fortalezas. . 

Durante o fogo as musicas do todos 
os corpos da guarnição e outros tocarão 
constantemente. 

Concluida a primeira parte do fogo, 
dar-se-ha o signal para começar o ataque: 
o signal será o usado-na guerra. 

No combate se empregarão toda 0 es- 
pecio de fogos proprios destas occasiões : 
bombas, granadas, fusilaria, balas ardentes, 
fogo por brigadas e por bandas. 

Durante o combate as embarcações que 
ficarem d'avisos manobrarão constantemente. 

O combate rematará primeiro com a 
explosão dos reductos o depois com a da 
cidadella, vendo-se a bandeira portugueza 
tremulondo sobre as ruinas da praça, co- 
rosda pola victoria. 

Nesta occasião darão uma salva real a 
nau o os demais navios, bem com o cas- 
tello e as fortalezas; as tripulações subirão 
ás vergas e soltarho os brados da victoria; 
em todos os navios apparecerão as letras 
iníciaes d'el-rei, em fogo de côres, as mu- 
sicas tocarão o hymno real; de botes e 
faluas sahirão das sete collinas foguetes ; 
da cidade subirão ao ar inumeras girando- 
las do foguetes de todas as qualidades. 

Os vapores da companhia todos illumi- 
nados navegarão em todas as direeções, com 
as pessoas que nellas tomarem lugar. 

Nenhuma embarcação será admitida na- 
quella parte do rio sem que venha illumi- 
nada. 

Empregar-se-hão as necessarias diligen- 
cias para que todas as embarcações fundea- 
das em frente de Lisboa se illuminem, 

No arsenal se distribuirão fogos do ar 
e outros, às pessoas que os.quizerem lançar 
de bordo dos botes ou faluas. 

No Terreiro do Paço armar-se-hão qua- 
tro circulos de uns 5 6 palmos de dia- 
metro, contendo as iníciaes d'el-rei, e qua- 
tro columnas, tudo iluminados com 5:000 
bicos de gaz, 

Estamos persuadidos, qne-se este pro- 
gramma fôr bem executado, e com gi 
deza, ft de um effeito surprehendente, 
O panorama do Tejo e de Lisboa, depois 
da explosão da cidadella, deve ser sem rival 


————— —ommmeme 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas de Paris que hoje se rece- 
beram correspondem a 25. São atrazadas 
atnda ás do paquete. 

Uma participação de Marselha trans- 
mittida pela «Correspondencia Havasy dá 
as seguintes noticias ; á 

MARSELHA 24 de Julho, 

Eis o complemento dus noticias do 
Constantinopla trazidas pelo «Euphrates», 

Segundo estas molícias, o duque de 


“| jouks commetteram excessos 


Newcastle chegou no dia 15 de Julho cm 


frente da «Corne-d'Or», vindo de Triest 
Sir Forbes Campbell Linha igualmente che- 
gado para desempenhar uma missão finan- 
cerva importante. 

O pacha de Trebisonda tinha partido 
d frente de 10,000 turcos irregulares para 
soccorrer Erzeroum , mas a sua arlilheria 
tinha fulta de cavallos. 

Corria o boato que os russos estavam 
a tres dias do marcha d'Erzeroum e que 
a divisão que evacuara Anapa hia reunir- 
se-lhes Mas em compensação, as cem ca- 
nhoneiras enviadas pela Inglaterra comê- 
savam a chegar no mar Negro para operar, 
dizem os jornães de Constantinopla, con-' 
Um as costas do mar d'Azoll o mar Pu- 
trido , assim como 4 embocadura do Don. 

As ultimas correspondencias de Cons- 


+ perar quando com 


tantinopla confirmam , dando-lhe até mais 


haipriár or 
arregim nte i 
os nos Dardaneilos. A « 
e aus mtcguio que estes ça 
truosos] 
e ultrajaram abertamento a es 
Gr De pe m vapor, coja artilhe- 
ria-póde: nga-los, começou à castiga= 
fos. À maior purte disparsou-se pelos cam- 
pos e entregam-se á pilhagem. 

O exercito francez da Crimea está aca- 
bando as fortificações da bahia de Ka- 
miesch. A divisão do general Canrobert 
faz agora o serviço das Lrincheiras. 

Os jornaes de Madrid trazem um des- 
pacho de Paris com data de 26 ús 6 horas 
e 42 minutos da noute no qual se diz que 
as recentes participações de Constantinopla, 
dão como corta a demissão de Omer-Pa- 
cha. 

As diferenças que tem existido relati- 
vamente ao isthmo de Suez foram resolvi- 
das em favor da França. 

O imperador Napoleão chegou a Bayon- 
na no dia 26 ás 11 e meia da manhã: a 
imperatriz chegou ás 5 horas da tarde e 
poncos instantes depois o embaixador de 
Hespanha em Paris. A 

Segundo uma correspondencia de Tu- 
rin dirigida com data de 18 ao jornal «Las 
Novedades», na Lombardia o feld-marechal 
Radetzky recea um ataque dos piemonte- 
zes, reforçados com um corpo de tropas 
francezas.  Retirouas guarnições austriacas 
da Toscana e dos ducados de Parma e de 
Modena. Não esqueceu que em 1848 se 
refugiou em Mantua e em Verona ; por isso 
concentrou nestas duas praças fortes os re- 
gimentos trazidos da Ttalia central. Por= 
mou alem disto um campo d'observação em 
Pavia , em frente ao Picmonte , e estabe- 
leceu uma linha de 10,000 homens entre 
Milão e Brescia. A guarnição de Milão foi 
elevada a 18,000 homens; tudo isto com 
receio do Piemonte. 

— De Hespanha nada ha d'interesse, 
Apenas um despacho telegraphico de Sara- 
goça, annuncia que os cabecilhas carlistas 
Tristan e Borges appareceram na provincia 
de Lérida á frente de 30 homens armados. 
São peuseguidos pelas tropas do exercito e 
da Milicia Nacional, 


O SITIO DE SRBASTOPOL, 
(Do Times.) 


Ainda que algumas semanas se tom 
passado desde os grandes acontecimentos, 
que ultimamente tiveram lugar no sitio de 
Sebastopol, comtudo este intervallo de tem- 
po tem indubitavelmente servido para con- 
solidar a posição dos alliados na Crimea, 
para remover muitas das causas de appre- 
hensão excitadas pela volta do verão e para 
adiantar pouco a ponco, mas d'uma ma- 
neira segura, as operações de sitio, De 
todos estes motivos de satisfação os mais 
importantes são a saude do exercito ; o 
suecesso das medidas sanitarias adoptadas 
nos campos , o 0 clima favoravel que le- 
mos encontrado nos districtos meridionaes 
da Crimea. 

Entre os perigos exagerados e as ob- 
Jeeções quê no nosso paiz foram oppostas 
para desacreditar a expedição da Crimea, 
asseverava-se fortemente que o clima tinha 
no inverno a severidade do polo arelico, 
e era pestilencial no verão, posto que para 
aqueles que tinhant examinado 6 objecto 
era perfeitamente bem sabido que aquelin 
região tem quasi a mesma jlemyperatura que 
ha na costa meridional da Gram-Bretanha, O 
exercito adquiriu por conseguinte um grau 
do estabilidade e vigor que não era d'es- 
ua campanha; e con- 
finos que pelo numero; das tropas, pela 
sua condição e valor, 'e pela grande quan- 
tidade de sua artilheria de campanha, es 


| exercitos aliados podem oppor-se com as 


mais seguras esperanças de successo a 
qualquer forgn que o inimigo lhes possa 
apresentar. 

A demora que tem havido tronze a 
vantagem de converter a nossa invasão da 
Crimea n'uma occupação de diversos dos 
mais importantes pontos na peninsula, Ro- 
patoria, Kamiesch, Balaklava e Yenikalé 
são agora pontos fortificados, que conser- 
varemos em quanto durar a guerra. Nau 
recoamos que os russos possam nuteir es- 
peranças de renovar o ataque de Inkermann, 
ou de lançar fóra a mão de ferro que peza so- 
bre uma dasmais rreas porções dos domínios 
imporidos. Se Sebastopol tivesse sido tomado 


o outono passado por um golpe de mão, teria- 


mos ao auesmo tempo conseguido o nosso 


jecto primario com a destruição daquel- 
fortaleza, porem não teriamos provado 
“um modo: tão notavel a impotencia de 
todo o r do imperio russo para re- 
Ilir os adversarios que agora estão esta- 
lecidas nas costas da Crimea. Estamos 
todavia eng: que esta firme posição 
dos alli os habilitará a estender den- 
tro de ponco tempo as suas operações acti. 
vas além do Belbeck, e que é simplesmen- 
te questão de tempo saber quando será 
mais conveniente começar um tal movimen- 
to contra os campos donde o inimigo nin. 
da continua a mandar para Sebastopol re. 
forços e munições de toda a especie. O 
silencio temporario das baterias, que suç. * 
cedeu aos furiosos bombardeamentos e as- 
saltos da primeira metade do; mez de-Ju- 
nho, denota que os sitiantes estão cons- 
truindo os seus approses com o maior cui- 
dado e regularidade, e que provavelmonte 
não ouviremos fallar mais de perdas tão 
consideraveis de vidas. sem que as mossas 
peças estejam tão, proximas dos muros Quan- 
to necessario para subjugar o fogo do ini- 
migo. . 
O relatorio do principe Gortschakol 
sobre a neção do dia 18 de Junho é uma 
cuidadosa, ainda que, rigorosamente fallan- 
do, não exacta narração daquela operação, 
O general russo avalia as forças empenha- 
das pelos exercitos: inglez e francez e as 
perdas sofiridas; elle não mostra. clara- 
mente que o mau exito do ataque das co- 
lumnas francezas fôra principalmente can- 
sado pela falta d'acção simultanea ; e que 
o combate na extrema direita, no qual 
morreu o general Mayran, estava de facto 
terminado quando avançaram, as columnas 
commandadas pelos generues Brunet e Au- 
lemarre. 
“Elle omilto inteiramente o facto: no- 
tnvel que o ataque da brigada do general 
Eyre na extrema esquerda habilitara um 
punhado: de tropas britânnicas não só a pe- 
netenr nas casas e jardins no fundo da 
quebrada , mas até a permanecer alli todo 
o dia; á excepção destas circumstancias , 
o relatorio dá uma soffrivel notícia desta 
acção , e habilita-nos a formar uma opi- 
nião mais correcta em um ou d pon- 
tos, dcerca dos meios de resistencia da 
guarnição. Em primeiro lugar conhece-se 
claramente , que tanto neste, como em l 
dos os casos precedentes, os russos con- 


,segniram depois do' bombardeamento res-. 


tabelecer a linha de defesa de Sebastopol 
no seu estado primitivo, e, apesar de se 
não negar que as obras fossem severamen- 
te damnificadas pelo fogo dos sitiantes, 
com tudo tem-se achado constantemente 
meios para reparar as linhas e constrair 
novas baterias , mesmo debaixo d'um vivo 
fogo. E" esta umadas principaes circuns- 
tancias que distinguem o sítio de Sebas- 
topol de todos os outros sitios de que 
la a historia, é a qual mostra a extraor- 
dinaria perícia com que os engenheiros 
russos se aproveitam do novo systema do 
fortificação que crearam, em quanto que as 
tropas russas desenvolvem igual energia na 
execução destes planos. 

Pode-se dizer que Sebastopol 'é defen- 
dido tanto pela pá' como pela espada, e à 
continuada experiencia tem agora mostrado 
que em obras desta natureza us maiores 
estragos. causados por um bombardeamento 
com trens de silio mesmo d'uma grandesa 
e poder de que não ha exemplo podem 
ser roparados em poucas horas por' uma 
guarnição activa ecresolnta, E isto por 
conseguinte uma vantagem particular que 
nunca podem ter as fortificações revestidas 
com alvenaria, o o contraste que na «Re- 
vista de Rdinburgo» 'um escriplor ultima- 
mente apresentára entre a prompta queda 
das torres de Bomarsund e a prolongada 
resistoncia das obras de terra de Silistria e 
Sebastopol é a lição mais instructiva na ar- 
te da defesa. Para tornar de algum pro- 
veito o bombardeamento de Sebastopol 
como um preliminar para o assaltola pra- 
ga, é necessario que ello seja ammedinta- 
monte seguido pelas columnas d'alaque , 
porque o intervallo d'uma simples noute. 
tem por mais d'umr vez sido bastante para 
contrabalançar o elfeito de mma destas gi- 
gantescas operações. Não obstante, no 
combate de 18 do Janho , os russos em- 
pregaram outro recurso, pelo que merecem 
um credito consideravel. Ainda que a to- 
mada das «Obras Brancas» em 7 de Junho 
tivesse habilitado os francezes na direita a 
dominar a baia dao Carenagem , comtudo 


js não tinham. colocado naquelle ponto 
de calibre grosso para jogar sobre o 
rto, porque se asseverou que seis vapo- 
de guerra russos avançaram até á ponta 
Ia bahia da Carenagem no principio da ac- 
jo, e romperam um vivo fogo sobre os 
incezes na quebrada, onde se achava 
slada à sua reserva. 
O general Pelissier no seu relatorio 
nba alludido á mesma. circunstancia, e 
tra-se alguma. habilidade da parte da 
ezn em terem assim sido empregados os 
timos' restos das forças navaes do inimi- 
Não duvidamos que antes do ataque 
renovado, se estabeleçarão baterias de 
ito maior alcance de modo que dominorn 
porto, e que então “será possivel das al- 
as melter a pique ou incendiar estes au- 
lares marítimos da guarnição, De facto 
medida que mais nos formos, aproxi- 
da cidade, e nos aproveitarmos do 
minio do mar em ambas as extremida- 
es da linha d'ataque, mais difhcil se irá 
nando a communicação da guarnição com 
o lado do norte do porto, por onde ella 
rece be os seus mais importantes soccorrus, 
os navios que ainda se acham a nado 
vem ser inteiramento destruídos, Ainda 
que nenhumas das medidas até agora em- 
egadas contra a na sejam d'um cara- 
er decisivo, — e podemos confessar que 
parte da defeza tem havido mais novi- 
de de invenção do que da do ataque — 
comtudo cada um «dos passos que se tem 
ado esgotam e destroem alguma porção da 
feza; e este seguro progresso dos siti- 
antes nunca foi forçado a recuar por algum 
successo positivo da parte do inimigo, Na 
verdade, a unica vantagem de que os rus- 
“sos podem blasonar é a de terem resis- 
ido aos nossos ataques; porem tem sido 
al succedidos em todas as suas sortidas, 
em todas as suas tentativas para forçar as 
ssas linhas , e om todas as suas empre- 
gos desde 17 de Outubro para subjugar o 
nosso fogo, Os nossos esforços militares, 
bem como as nossas resoluções politicas, 
comente requerem que sejam: conduzidos 
D principio do sabio e excellente conselho 
Je lord Lyndhurst -— « Perseverar, »— Em 
uilas notícias a expedição da Crimea é 
ltamente favorecida pela, salubridade do 
aiz é efficacia do exercito; os abastecimentos 
equeridos para as tropas estão agora organi- 
udos por toda a parte, e as lições do anno 
assadu não são desprezadas. Esperamos por- 
nto o resultado com paciencia e contian- 
gn, persuadidos de que à expedição só aguar-. 
In a direcção de seus" chefes para levar esta 
ande empreza-a um termo victorioso 


MA. 
O jornal «Las novedades» publica as se- 
guintes noticias que foram ministradas pelo 
seu correspondente particular, numa car- 
ta datada de 15 
Teve lugar uma nova tentativa de 
assassinato contra o geral dos Jesuitas, o 
reverendo padre Reckx. Ainda não ha por- 
menores sobre este feito que se tem occulto. 
Tambem se teve occultaa execução de 
De-Felice, condemnado é morte pela Sacra- 
Consulta como assassino do Cardeal Antonelli. 
De ordinario , na vesperada execução 
a irmandade de ingonizantes aflixa nas es- 
quinas as tanolette convidando o publico 
a rar por quem deve morrer no dia -se- 
guinte. Avpolicia não o permitiu. A's 3 
da: manhã foi conduzido o condemnado ao 
supplício:,.a um bairro deserto de Roma, 
perto do templo de Vesta. Poucas pessoas 
tiveram conhecimento d'esta execução .e em 
mesmo a ignorava quando vos escrevi a mi- 
nha ultima. 
Os «Estados Pontifícios são percorridos 
por quadrilhos de bandidos, commeutendo 
todu a classe de excessos, O governa ro- 
mano está ya triste alternativa de desarmar 
os subditos é então os expõe aos -ataques 
dos bandidos, ou deixar-lhes as armas ; 
mas então teme 0 seu espirito reyolucio- 
nario, Entre estes dois perigos prefere o 
desarmamento. Comtudo , em Viterbo per- 
miltiu que os habitantes se reunam em 
guarda cóvica e percorram as campinas 
para dar caça aos ladrões, 


—— 


PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS - NA ALFANDEGA 
DO PORTO - 
“Em 2 de Agosto. 
“LISBOA — Hiate Feliz Lembrança — 


O COMMERCIO. 


com 312 caixas, 209 saccos, 21 pacotes, 
e uma barrica com toucinho, assucar, la- 
baco e diversas mercadorias, 106 couros, 
24 garrafões com acido, e 60 carradas de 
barro a Custodio José de Sousa. 

LISBOA, — Baleira — Tentativa — com 
300 saccas com arroz, centeio e farinha, 1 
barca de maná, 600 alqueires de centeio, 
a granel, e 60 moios de trigo a Daniel Ir- 
mão & C,º 

VIGO. — Bergantim inglez — James— 
com 30 tonelladas d'areia a Miller & G,º 

GIBRALTAR. — Hiato — Recreio —com 
4510 fanegas de milho, e 1 fardo com 
amostras de lam a Cazges é filhos, 


——T— 


VINHO EXPORTADO. 
o 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Julho. 18:730 
Dito em 1 d'Agosto 86 
Dito em 2 do corrente 


Para Inglaterra. 178 
Para o Brazil 10 
——— 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 23 4 28 de Julho 


Coniinua na mesma apathia das sema- 
nas anteriores ; as entradas foram muito 
moderadas. 

Fizeram-se algumas transacções em fun- 
dos publicos, bem como nas acções do Ban- 
co de Portugal, e mais companhias , o que 
resultou subida nos preços como se vê nas 
nossas cotações : foram procuradas as acções 
de companhia Equidade , mas os possui- 
dores recusaram vendel-as por menos 668. 

Exportaram-se para Soulhampton no 
vapor «Iberia» 40:7808000 de prata, 


Importação, 
ALGODÃO. — Da Bahia na «Venus» en- 
traram 108 saccas : as vendas limitaram-so 
a 60 das do Pará a preço que não trans- 


irou 
E AZEITE HESPANHOL. —Não ha no mer- 
cado: a carga da «Ermelinda» entrada 
esta semana é a que linda sido vendida 
ainda no mar; tanto esta como a do «Men- 
donça 8 Leonor» estão em franquia para 
se neexportarem para Liverpool. 
ARROZ. — Mui poucas vendas para consu- 
mo : tendo-se despachado 207 saceas de 
Singapura + 30 de G0a, 32 do Maranhão , 
e 1:504 alqueires em casa do Pará. 

ASSUCAR. — Da Bahia na «Venus» en- 
traram 389 caixas, 80 saccos e 36 barri- 
cas realisaram-se algumas vendas para con- 
sumo , entre ellas 54 caixas da «Adelina», 
regulando o ibranco a 18700. 

Despacharam-se 38 saceos para a ilha 
Graciosa: e para consumo 99 caizas, 1:016 
sageos, 329 barricas. 

CAFE. — Continua frouxo; as ven- 
das limitaram-se a pequenas partidas para 
consuno. 

CACAU. --— Ha felta; e procurado. 

CERA, — Não consta yendas da exis- 
lente em primeiras mãos : cerca de 34:444 
libras a chegar de Angola em diversos na- 
vios foi vendida'a 270 a prazo de um mez 
depois da sua entrada. Ade Moçambique 
aipda está qm .ser, porque os possuidores 
teem recusado, algumas ofertas que leem 
apparecido por não lhes convir. 

COUROS. — Venderam-se 3:618 de Mi- 
nas, vindos no «Ligeiro» entre os extremos 
das cotações. Algumas vendas do salgados do 
Maranha 

DENTES DE MARFIM, — Teem havido 
algumas vendas para reexportar dos de An- 
gola, todavia dos de Moçambique não cons- 
ta ainda que se tenha efectuado trasacções. 

GOMMA COPAL. — Continua a ser pro- 
curada a qualidade superior : em quanto que 
da ordinaria poucas vendas se tem feito > 
despacharam-se 95 saceas para Hamburgo. 

MANTEIGA. — De Cock no «Reward» en- 
traram 1:550 barris : a existencia desta pro- 
cedencia é de 2:700 tem sido vendida aos 
| preços cotados conforme us sortimentos : 
da hespanhola existem em ser 140 barris 
regulando a pueço de 220. 

+ QURUCU. — Continua «a haver falta, 

SALSA PARRILHA. — Não se tem feito 
ultimamente venda alguma. 

URSELLA. — Não consta que se tenha 
feito mais vendas que algumas para os portos 
| de! França : despacharam-se 824 saccas para 
Londres, e 227 para Marselha. 


Exportação, 

AZEITE. — Os preços tem-se conserva- 
do ultimamente em consequencia da falta 
que ha do hespanhol: não nos consta que 
tenha havido vendas : 88 pipas que em- 
barcaram para Liverpool foram por conta 
propria. é 

CEBOLAS. — Continua a haver abun- 
dancia; no mercado ha avultadas partidas 
para embarcar, tendo-se despachado esta 
semana cerca de 19:340 molhos. para o Rio 
de Janeiro, 4:000 para e Bahia, 2:950 pa- 
ra Gibraltar. 

CEREBAES. — Os trigos não tem tido 
alteração, poncos moios de trigo novo tem 
viudo a ao mercado este anno. 

A cevada do Algarve que appareceu 
esta semana obteve a 350. 

Os imilhos não teem sido procurados: 
e os precos são nominaes. 

FARINHA DE TRIGO, — Tem-se feito 
algumas vendas Dem como remessas por 
conta propria a quantidade embarcada esta 
semana é de 100 barricas para o Rio de 
Janeiro , 910 para a Bahia, e 67 para o 
Maranhão. 

SAL. — Daspacharam-se para exporta- 
ção 759 moios para o Rio de Janeiro, 260 
para o Rio de Janeiro, 260 para o Rio 
Grande do Sul, 350 para Nova York, 140 
para o Pará, 160 para Amsterdam , 400 
para Stavanger , 480 para Bergen, 280 para 
Aalborg, 300 para Cork, 280 para a Ter- 
ra Nova, e 170 para Mastrand. 

VINHO — Em consequencia da confir- 
mação do Oidium tukeri em quasi todos 
os pontos do paiz; alguns possuidores tem 
reputado o genero em maior yalore pedi- 
do preços mais altos, todavia poucas ven- 
das se tem feito, e quasi todo o embar- 
cado é de conta propria. 


Despachos para exportação de 23 à 28 de 


Julho. 

Portos Pipas. “/:p. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro 41 — ATA 3264 
Bahia... 9 2 29 dd 
Pernambuco . 14 6 12 600 
Maranhão. . 11 — — 330 
Londres. — — NT 504 
Loanda... 50 — 7 4910 

Tolai 125 8 633 6903 


VINAGRE. — Poucas vendas: despa- 
charam-se 6 meias pipas para a Babia, 6 
ditas para o Maranhão. 


CAMBIOS. 
Lisboa, 28 de Julho de 1855. 


PRAÇAS. DIN. PAP. NOM. 
Londres 3d. y. 
» 30 d. v » 
» 60 d. vw. 53 784 5h, 
» 90 d. d. 
Pariz 100 d. d.: 
Lyão 3m. d. 
Genova Bm. d. 
Amsterdam 3 m. d. 
Hamburgo 3m, d. 48 14 
Gibraltar 8 d. yv. 935 
Porto Bd. vtd. 
FUNDOS PUBLICOS. 
Inseripções e cautellas de 3 p. cento 
om furo desde: 0 1.º de Taneiro 
: MM 
19 191/s 
Titulos sobre a € 
pecial, d'amortisação: +. = — 
Ditos de divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. .. co ce 2 3 
Ditos ditos das 3 operar E E 10 
Papel moeda . ." 19!/a ,21 
Notas-do Banco de Lisboa .. 2 40 
Comp. Venda. 
Peças de B$000 . 88020 88040. 
id] 154050 158200 


anas 137900 148100 


4440 4B4DO 

18960 15980 

EGO g980 

gu55  p905 

o mi 

Cinco francos.. «e a. ur ago $9L 
Prala cm barra (marco) 65000 85020 

ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. C, my: 


Banco de Portugal .. .. 4768000 4805000 
» C. do Porto.. -. 2258000 2308000 
G: Pidelidade.. .. 2888000 2908500 


» União Commercial .. 658000 G8B000 


| Lezirias . 


3 
« 2118000 atasooo 
: 1908000 
603000 a 


» Seg, 8. do Porto... 
» » Garantia. 


» » Equidade. 


= 3684000 3708000 
Fiaç. e Tec. Lisbon. .. .. 1098000 1404000 
» » deT, Novas.. 738000, 748000 
Nluminação a gaz. .. .: AO 508500 
Beneficiarias.. .. - 128000 134500 
Carroagens Omnibus.. .. 1068000 1088000 
» Lisbonense .. 108000 103200 
Vapores do Tejo,. .... 228000 244000 
Pescarias Lisbonense.. .. 134000 135500 
Canacs de Azambuja .. 504000 558000 
(. do Commereio). 


Ra 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA -30 DE JULHO, 


ENTRADAS. 

BAHIA, 51 dias. — Briguo Lusitano, €, 
Araujo, assucar tabaco e couros. 

CEARA, 52 dias. — Patacho Abalizado, c. 
Arouca, assuear arroz e couros 

GOA, 139 dias. — Brigue Companhia Com- 
mercial do Goa, e. Couto, arroz e mais 
generos. 

ANGOLA, 72 dias, e de Ambris 69. — Bri- 
gue Novo Africano, c Oliveira, urzella, 
cera e marfim. 


VIANNA, 2 dias. — Hiate Noyo Paquete, c. 
tos, madeira. 
FUZETA, 7 dias. — Cabique Santa Isabel, 


e. Cruz, peixo salgudo. 

NAZARETH, 8 dias, é de Cascaes 4 horas. 
— Rasca Conceição de Maria, c. Serrão, 
lastro. 

SETUBAL , 2 dias. — Barco Teimoso, e. 
Leilão, trigo. 

IDEM, 2 dias —Bateira Providencia, c, Fran- 
cisco, madeira, 

PENICHE, 2 dias. — Bateira S. João Ba- 
ptista 1.º, c. Aptunos, vinho e aguar- 
dente. 

OLHÃO, 8 dias. — Cahique Sonhor do Bom 
Despacho, e. Teixeira, peixe salgado. 
CAMINHA, 2 dias. — Hiate Senhor dos Ma- 
riantes, c. Serra, madeira. 
x, SAHIDAS. 

OLHÃO. — Cahique Conceição Perola, e. 
Cruz, lastro, « 

IDEM. — Cahique Boa União, e. Souza, las- 
tro. 

SETUBAL. — Cabique Senhora dos Marty- 
res, e. Maria, sal. 

IDEM. — Batoira Conceição de Marid, c. 
Tavares, lastro. 

IDEM. — Hiate Paguete de Aveiro, c. Frei- 
re, lastro. 

— a 


VILLA DO CONDE. 


Em 1 d'Agosto. 
ENTRADAS. 
SETUBAL. — Hiate Sem Segundo, com sal 
Q arroz. f 
PORTIMÃO, — Cahique 'S. José Venturoso, 
com sal, vinho, azeite, cortiça, centeio 
| e arroz, 
SETUBAL. — Hiate Sol Dourado, com sal 
e arroz, 


SANIDAS. 
BREMEN. — Patacho João 1.º, lastro. 
SETUBAL. — Hiate Alloluia, madeira de pi- 
nho. 
mm 
PORTO 2 D'AGOSTO. 
ENTRADAS 
S. MIGUEL. — Hiate Novo Feliz, e. Con- 
ceição, 4 dias, milho ao 
VILLA DO CONDE. — Patacho João 1.º, e. 
»pos, À dia, lastro a Juão Francisco 
Gomes. 


SANIDAS. 
LISBOA. — Vapor Cysne, e. Costa, passa- 
geiros e encommendas. 
IDEM 3 : 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Fora da barra ficam 3 hiates, 4 cha- 
lupa portuguezes ao Oeste, e uma esciina 
ingleza. 

Vento 8. 


Di 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


AJUSTE DE CONTAS COM OS AD- 
VERSARIOS DO METHODO PORTU- 
GUEZ — por A. F. de Castilho ; — ven- 
de-se por 160/rs. 


O. (brando) e: o miar bom. 


h = 


DIRECTORIO PARA OS SNRS. PRO- 
FESSORES DAS ESCHOLAS PRIM 
RIAS PELO METHODO PORTUGU 
— por A. P. de Castilho. Vende-se 
por 80 rs. em caza de Cruz Coutinho 
tua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


VISITAS À ESs 
NA COSTA OCCIDENTAL | 


Por Jorge Tams, doutor « 
Introdueção é Annot 
do inglez por M. « L, 

Esta obra tort muito curiosa e de muito 
mento para todas as classes , sendo muito 
comercio, por isso que põe ao aleam 
ce dos costumes o produeção das nossas posses- 
sões d'Africa: a sua linguagem é corrucia. 

Vende-se no Porto na loja de livros de Igna 
cto Correa, vua de Bellomonte n,º 65 e 
Preço 720, 


: com uma 
vertida 


Na mesmo. loja de livros, se vendem di 


z 


sontes obras de insinteção, em À 
e portuguer; como outras obras de religião e 
recreio. ) 
Dieeionario Geographico das aito províncias dos 
reinos de com a desigua- 


ugal o Algarves, 
Ih 


cão tos € districtos, pro- 


por Pedro Jos 
ge Methodo 
do Guarda 
Manual da Saude do Ra 
Enssio Philosophico s 
eivil ,... maresevivabis 
Arte do navegar resumida por Issase T. 
Heart, tradusida do iogloz, por Ma- 
noel Coelho Cintra, 2.º tenente da Ar- 


ro 0 governador 


mada Nacional ...ceservrero 210 
A duqueza de Arnaud (romance) 2 vol 720 
filha do Regente, por A. Dumas...... 45) 


rincipios de Arilmetica, tenduzida do 


ingloz 


de uma synopse de tratados e convenç 
celebrados entre Portugal e outras potencias. 
desde 1094 até 1854, por Antonio Valdez, 
PEÇO: ento AIG a oa o PA 960 
Vende-se mal de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º! 14 15, 


MEDICINA 


CONTA A MOLESTIA DAS VINHAS. 

Vende-se por 100 reis nas diver 
jus do livros desta cidade , u no escrip 
rio do Beco Popular, rua do Bomjardim 


Pod 5 


ENSAIO SOBRE A CHOLERA EPI- 
DEMICA, por E. 3. da Cunha Vianna 
e A. M. Barbosa, 1 volume 8.º 480. 


Instrueções contra a cholera-mor- 
bus epidemica, por, J, da C. Vian- 
na e Antonio Maria Barbosa 100 

Vendem-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 15, 


ANUNCIOS. 


uma caza de um andar 
com quintal, poço, um Ler- 
reno e mais pertences, sila na rua 
d'Aguardente ao pé do chafariz de Villa 
parda, com os nº 41 e 42, póde 
fallar no largo de 8. Cheispim n.º 31, 
com Joaquim da Costa Guimarães, 
[627] 


ANOEL José Ferreira, negociante, 

emorador na rua das Hortas desta 
cidade, faz publico pelo presente an- 
nuncio, que tendo suspendido uma or- 
dem que tinha dado ao snr, Henrique 
Riesenberg no dia 17 do expirante | 
Julho para elle Jhe mandar vir fa- | 
zenda de Inglaterra, por isso não Lem 
nem de fuluro terá transacções algu- | 
mas com o dito snr. Henrique Riesen- 
berg, e não tendo firmado como acei- 
tante, sacador ou endossante letras 
obrigações commerciaes em que fi 
o mesmo snr, Henrique Riesenh 
por-isso previne a todas as pessoas 
em geral, e particularmente aos com- 
merciantes e capitalistas, para que não 
descontem quaesquer das ditas obri- | 


= 


gações ou letras em que figure o dito 
snr. Riesenberg, porque quando por 
ventura appareçam são falsas. 
Porto 2 de Agosto de 1855. 
(626) 


———— 
| VENDA AMIGA VEL PARA LIQUIDAÇÃO 
| Vo a quinta de Requeixo sita 


na freguezia de S. Payo de Requei- 
xo, concelho d'Eixo, districto d'Aveiro, 
pertencente aos herdeiros do finado 


| Antonio Ferreira Alves, -da cidade do 
| Porto, que se compõe de casas, terra 


lavradia, lameiros, ramadas, pomar, 
laranjal, e varias arvores de fructa ; 
os moveis e semoventes relativos à 
lavoura; lagar, toneis, c cascos. As 
propriedades da Lavoeira — das Ca- 
badas — os pinhaes do Val Grande, 
do Suão, e outros. Os fóros de uma 
parte do Cazal da Taipa, na mesma 
freguezia, cuja relação se póde vêr na 
mesma quinta; — em Aveiro em casa 
do snr. Jost Antunes d'Azevedo, e no 
Porto com quem se trata da venda 
em casa de Autonio José Ferreira Al- 
ves na rua das Hortas n.º 178. 
625] 


p ELO juizo ordinario do julgado. de 
Bouças e cartorio do escrivão Tris- 
tão Antonio Correia da Silva, vão cor- 
rer editos de 15 dias, chamando toda 
e qualquer pessoa que tenha a oppor- 
se à justificação, e habilitação reque- 
rida por Thereza Pereira da Rocha, 
por apelido a Castra moradora na rua 
de S. Roque da freguezia e Villa de 
Mathozinhos do dito julgado, afim de 
mostrar ser ella a unica e ligilima 
herdeira, e successora de todos os 
bens de seu pae Custodio José da Ro- 
cha, por apelido o Castro falecido no 
povo de S. João de Flores, provin- 
cia ou districto de Buenos-Ayres, Ame- 
rica hespanhola, 

Os referidos quinze dias deverão 
principiar no dia 6 d'Agosto proximo 
futuro. 

Como procurador e advogado, 
Augusto de Souza Carvalho. 
[630] 


Nº. dia 18 do corrente Agosto por 
9 horas da manhã nas moradas 
do Dr. juiz de direito da 2.º vara na 
Praça de Santa Thereza n.ºA7,se hão-de 
arrematar por um ou mais annos os 
rendimentos d'uma morada de cazas 
de 5 andares com os n.º 15 à Br 
sita na rua de S. João Novo, perten- 
cento à orphã D. Margarida de Vas- 
concellos, [629] 


RASPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria muito afreguezada e em um 
soberbo local: quem a pertender di- 
rija-se á rua de Santa Catharina n.º 
133. [631] 


AVISO. 

Nº, dia 9 do corrente mez d'Agosto, 

pelas 10 horas da manhã, na sala 
do despacho da Santa Gaza da Mize- 
ricordia desta cidade, se hade arre- 
matar o fornecimento de pão de tri- 
go, carne de boi e sangue-sugas, para 
os enfermos do hospital de Santo An- 
tonio, por tempo d'um anno, que terá 
principio em o |.º de Setembro do 
corrente anno, e fim em 31 PAgosto 
de 1856, com as condições, que nes- 
se aclo serão presentes. [632] 


ESPIRIRO DE CAMPHORA 


ou 
ALCOOL CAMPHORADO DE HOFFMANN, 
120 neis CADA FRASQUINHO. 


Vexve-=sg na Pharmacia de Felix da 
Fonseca, Moura, S. Domingos nº 22, 


, O COMMERCIO. 


FSEMCAMINHOU-SE um Vale de 

(628400 reis passado pelo snr. Luiz 
de Brito Barreiros em 24 de Julho. 
Pertence este vale a: Gomes & Ferreira, 
e por isso previne-se por este meio 
para que ninguem o desconte nem O 
receba em pagamento. [622]. 


TOUCINHO À VENDA. 


4 para vender uma partida de muito 

bom toucinho de Aldeia Galêga a 

3:200 a arroba, Quem precizar falle na 

Rua do bom Jardim n.º 42. — Ven- 

de-se qualquer porção que se perten- 
da sendo de 4 arrobas para cima. 
[624] 


ENDEM-SE duas acções da Com- 

panhia Portuense dTluminação a 
Gaz. No escriptorio deste jornal indi- 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 
tar. [594] 


SBORN & SPENCER, na rua 
Reboleira n.ºº 57 e 58, tem parg 
vender | 


ESTEIRAS FINAS 
- + AMERICANAS, : 


de muito superior qualidade , propri 
para a presente estação. [826] 


ENDEM-SE duas cadeiras d Voltairi 
novas, feitas em Lisboa, e estofi 
das de marroquim. — No escriptori 
desta redacção indica-se a pessoa e) 
carregada desta venda. [557] 


A rua de Bello-Monte nº 
100, 1.º andar acabai 

de chegar, piannos hambur.. 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supe: 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 4 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 

viduo que temas necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio. judiciario ; quem precisar dos 
seus serviços dimja-se ao escriptorio 
deste jornal. [584] 


RETENDE-SE quatro a cinco con- 

tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no escriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585] 


KS- ENDEM-SE ou arren- 


dam-se uns bens mui- 
to bons, que rendem 14 carros de 
milho, silos na Bandeira. Quem os pre- 
tender falle no largo de S. Bento das 


Freiras n.º 7. [568] 
Á ha um deposito de botijos na- 

cionaes de GRES, potes para grai- 
xa, ou qualquer liquido, que se ven- 
dem por preços mui rasoaveis. 


0 


nior  fuzem saber a todos os cre- 
dores tanto certos como incertos da 
mesma massa que o snr. Juiz Cômmis- 
sario da fallencia assignou o dia 4 de 
Agosto immediato pelas 10 horas da 
manhã para se reunirem no Tribunal 
do Commercio para a verificação dos 
creditos e mais deligencias legaes, e 
previnem os mesmos credores que se 
devem apresentar munidos dos docu- 
mentos de credito cuja verificação re- 
clamaram, assim como que devem não 
faltar porsiou por legitimos procura- 
dores sem O que não terá lugar a ve- 
rilicação. — E” Escrivão o do Tribunal 
do commercio, Pacheco. [577] 


RRENDA-SE a Estalagem da Tra- 
vage; quem a pertender falle na 
mesma, na freguezia de S. Lourenço 
d'Asmes, [613] 
ROXIMO ao Collegio da Formiga, 
freguezia de S Lourenço d'Asmes 
vende-se uma propriedade cercada de 
muros, com rumadas em volta, tres 
tanques agua, casas sobradadas, cortes 
de gado, buliça-de mato, e differen- 
tes terras adjucentes, com agoas e bravi- 
os; quem as pertender falle na Estalla- 
gem da Pravage da mesma Ireguezia pat 
ra tractar do seu ajuste. [612] 


(roncE Reid, rua dos Inglezes n.º 
19, lem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


A Ferraria de Cima n.º 196, 


[384] 


S Curadores Fiscaes Provisorios da 
massa fallida de Vieira, Souza Ju- 


N 


EN 


UA DAS FLORES n.º 262. Ha azei- 
tonas de Sevilha de boa qualidade, 
por preço commodo. [572] 
Para o Pará. 
A vanca PARAENSE, capitão 
Fo te no fim do corrente Agosto 
e só recebe carga e passageiros: 
ou Antonio Monteiro dos Santos Nogueira 
rua dos Inglezes n.º:66. [628] 
A marca DUARTE 4.º, capi 
J.J. Bazilio, sabirá com brevi- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 102. [561] 
R Var sahir com “brevidade a ga 
» lera CAMPONEZA , quem nella 


chegadas ultimamente, que se vendem 
ANNUNCIOS MARITIMOS. - 
Rocha, sairá impreterivelmen- 
até odia 26, Trata-so com Lourenço Costa 
Para o Rio de Janeir 
dade; para carga e passageiros 
Para o Rio de Janeiro. 
quizer carregar ou ir de pas- 


sagem. dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Noya dos Inglezes n:º 18 e 19. 
ú (466) 


Para Pernambuco. 


A sahir com brevidade a barca 
FLOR DA MATA, capitão José | 
d'Azevedo Canario :. quem na. 
mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracla- 
mento , dirija-se ao caixa Manoel Pereira. 
Penna, na rua dos Ferradores n.º 39. 

(501) 


por ter parte do carregamento 
GESSO, capitão Manoel José d'Azovedoi; 
commodos, dirija-se aos caixas Antonio Al- 


Para a Bahia, 
A saum com muita Drevidado 
PM prompto, a bem conhecida bar- 
ca N. SENHORA DO BOM SUC- 
quem na mesma: quizer carregar ou hr 
de passagem, para o que tem excelentes 
ves de Cunha & €.º, praia de Miragaia n.º 
33. - [588] 


Para Pernambuco. 
Var sahir com toda a brevida- 
Po capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 
nario; quem no mesmo quizer 
tem excelentes commodos trata-se com Soa- 
ros & Irmão, na rua das Flores n,º 298. 


de o novo brigue TROVADOR, 
carregar ou hir de passagem, para o que 
[575] 


Para Bremen. 


Sanirá a 10 de Agosto o novo 
so patacho JOÃO 1.º, capitão San- 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


tos. - Consignatario J.. H. An- 
dressen, rua dos Inglezes. 
co (61) 
PORTO: "PYPOGRAPHIA DO COMMBRCIO 


